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Introdução:  A Síndrome Metabólica (SM) é definida como um grupo de fatores de riscos
cardiometabólicos que incluem a obesidade abdominal combinada com a hipertensão arterial
sistêmica (HAS), glicemia em jejum e triglicérides elevados, além de redução do nível de
HDL colesterol. Para seu diagnóstico critérios foram definidos pela Organização Mundial da
Saúde (OMS),  pela  National  Cholesterol  Education  Program’s  Adult  Treatment  Panel  III
(NCEP/ATP-III),  e  pela  International  Diabetes  Federation (IDF),  no  qual  possuem
parâmetros distintos, sendo o IDF o critério mais utilizado no Brasil, onde classifica de acordo
com a presença de dois fatores, sendo a obesidade um componente obrigatório. Desta forma, a
obesidade  é  essencial  para  o  rastreio  da  SM,  devido  a  fatores  de  risco  de  a  patologia
relacionar-se  diretamente  aos  critérios  de  diagnóstico  da  SM.  Objetivos: Identificar  em
pacientes adultos com obesidade, a presença de critérios que os caracterizem com SM e a
prevalência de acordo com sexo e faixa etária. Métodos: Foi realizado um estudo transversal
de base secundária, com análise dos prontuários de uma clínica-escola de Nutrição situada no
sudoeste do Paraná, utilizando-se os critérios da IDF (Internacional Diabetes Federation),
para caracterizar a SM nos indivíduos, correlacionando-os com sexo e idade. Resultados e 
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discussão: Em um grupo de 62 adultos obesos, o resultado da ocorrência foi de 10 (16,1%)
pacientes com SM, sendo eles 8 do sexo feminino e 2 do sexo masculino, dentre eles 70%
com idade  acima  de  50  anos e  residiam na  zona  urbana.  Conclusão: Concluiu-se  que  a
maioria dos classificados com a SM eram mulheres, e a faixa etária mais prevalente foi entre
aqueles de idade mais avançada. No entanto, destaca-se que o público feminino realiza uma
maior busca pelos serviços de saúde e tal comportamento, possa ter contribuído para estes
achados.
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